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O CASA ao longo destes anos tem evoluído significativamente em 

alguns Concelhos, bem como desenvolvido projetos com impacto 

social na temática da exclusão social. 

Criada em 19/07/2002, mas só em 27/11/2008 foi reconhecida

como IPSS, tem como objetivo levar a cabo ações de solidariedade

social, em particular dar apoio e alimentação às pessoas sem

situação de Sem-Abrigo entre outras atividades.

INFORMAÇÕES GERAIS

Somos 9 delegações oficiais (2017) em Portugal: Albufeira, Cascais, Coimbra, Faro, Figueira 

da Foz, Funchal, Lisboa, Porto e Setúbal.

Distribuição média diária de 1100 refeições confeccionadas e quentes pelas pessoas em

situação de sem-abrigo. Apoiadas 1076 pessoas em situação sem-abrigo.

Distribuição média mensal de 2000 cabazes alimentares a famílias carenciadas, num total

de 7279 pessoas (dados 2016). Devido aos excedentes existente pelos parceiros.

Apoio desenvolvido numa estrutura de voluntariado: 1398 pessoas

Fundamentos do pedido de adesão à Rede Social: tipo de colaboração esperada/ contributos para a Rede/…

CENTRO DE APOIO AO SEM-ABRIGO 

https://casa-apoioaosemabrigo.org/

( Abrangência (geográfica , tipo e nº clientes)/  Serviços  prestados / Como funciona/…) 



 Formalizar o trabalho que o CASA CASCAIS já desenvolve com alguns parceiros; 

 Única instituição com experiência em Equipas de Rua nocturna;

 Articulação e colaboração com as instituições locais para o maior sucesso na 

intervenção com as pessoas em situação de sem-abrigo;

CASA CASCAIS

EQUIPAS DE RUAS 
Equipas diária constituídas por voluntários

Recolhem pelos vários parceiros as refeições

Distribuição de uma refeição quente pelas 

pessoas sem-abrigo e algumas famílias 

carenciadas

Em média 40 pessoas em situação de sem-abrigo 

CASA AMIGA 

Armazém dos bens alimentares

Roupa

Distribuição do Cabazes 

Em média 120 famílias, universo de 520 pessoas

Fundamentos do pedido de adesão à Rede Social: tipo de colaboração esperada/ contributos para a Rede/…

CENTRO DE APOIO AO SEM-ABRIGO 

https://casa-apoioaosemabrigo.org/

( Abrangência (geográfica , tipo e nº clientes)/  Serviços  prestados / Como funciona/…) 

Especificidades CASA CASCAIS
Equipa unicamente Voluntária (70 

voluntários)

Coordenadores diários voluntários

Parceiros diários

Rotas definidas (Cascais, Alcabideche e Estoril)

Sem apoio financiamento público (ISS, IP) 

Pontos a melhorar
Não temos equipa técnica 

Dificuldade em algumas dinâmicas a 

implementar devido ao trabalho voluntário



O nosso pedido de adesão foi feito no sentido de nos darmos a conhecer

e também para partilha de conhecimentos e experiências com outros

membros da rede

Sociedade sem fins lucrativos criada em 1911, tem
como objetivo o apoio à Comunidade

Esta Sociedade é proprietária do Externato Florinda Leal

Sociedade de Educação Social de S. João

Externato Florinda Leal 

www.florindaleal.pt

• Atualmente, este Externato é frequentado por aproximadamente 180 alunos,

das três valências.

• Esta Instituição, é dirigida por uma Direção não remunerada, que tem como

principal objetivo gerir e assegurar o bem-estar de toda a comunidade

educativa, nomeadamente conseguir manter todos os postos de trabalho

(cerca de 25), na sua maioria há aproximadamente vinte anos.
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Espaço Exterior
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Contributos para o desenvolvimento local e social do interior do Concelho 
de Cascais - Alcabideche e S. Domingos de Rana

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:

Julho a Novembro de 2017

CLAS - 29 de Novembro de 2017





Sinapses e sinopse

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Alcabideche

S. Domingos de Rana

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Agrupamentos 
Escolas

Apoio no desenvolvimento da 
Rede de Empregabilidade 

(GEMTE)

Famílias, 
crianças e 

jovens

Parceiros 
Serviços

Instituições
Recursos

Comunidades
Territórios

Projetos 
Locais

Boas 
práticas

Educação e 
Formação 

Inovação
Oficina 

REC 



Sinapses, com o apoio 
CLDS Invest3Gerações

• Formação a pessoal não docente 
(Assistentes Operacionais)             
Escola Básica e Secundária Matilde 
Rosa Araújo

• Sessão de Acolhimento a 
Encarregados de Educação                                      
Escola Secundária Frei Gonçalo de 
Azevedo

• Feira de Emprego promovida pela 
ABLA                                                  
Grupo Recreativo e Dramático 1º de 
Maio

• Sessão de Recrutamento Coletivo 
Entre(in)Vista promovida pelo Centro 
Comunitário de Carcavelos



Agrupamentos Escolares
• Em articulação com o Centro de Formação de Escolas de Cascais

• Formação a pessoal não docente (28 Assistentes Operacionais)

• Módulo - Desenvolvimento da Criança e do Adolescente

- Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo

S. Domingos de Rana

- Escola Básica 2, 3 de Alcabideche 

• Possibilidade a ser considerada:
• Proposta de dinamizar novo Módulo – Intervenção junto de crianças e jovens com Necessidades 

Educativas Especiais

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



da

Em total alinhamento com 

o

 Educação com e para a Comunidade

 PA12 – Recursos da Escola, Recursos da 
Comunidade

 PA13 – Comunicar a Escola, Comunicar a Sociedade



Sessão de acolhimento a Encarregados de Educação de alunos novos no 5º ano 
6 turmas trabalhadas em simultâneo na Escola Secundária Frei Gonçalo de 
Azevedo
Trabalho multidisciplinar conseguido pela sinergia criada entre:
- Direção do Agrupamento de Escolas
- Professores que integram equipa multidisciplinar do agrupamento
- Equipa DIIS - Matoscheirinhos
- Serviço de Psicologia e Orientação
- Coordenadora do Curso Profissional Técnico de Apoio à Infância, alunas e aluno deste Curso 
- Professores Coordenadores de diversas áreas de ensino (que apresentaram alguns dos espaços-chave da Escola)
- Diretores de Turma
- Assistentes Operacionais

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Escola Secundária Frei Gonçalo de 
Azevedo 

• A realização destas dinâmicas em contexto escolar 
permitiu:

• acolher mais de 100 Enc. Educ. de crianças a iniciar o 2º Ciclo 
do Ensino Básico;

• aplicar a metodologia Spiral – avaliação diagnóstica;

• Objetivo: Desenvolver uma estratégia de intervenção que 
contribua para um maior conhecimento, envolvimento e 
participação dos Enc. de Educ. na Vida Escolar dos seus 
educandos.



 Educação para a Vida

 PA7 – Promover a Literacia

 PA9 – Valorizar a Educação e Formação de Adultos

 PA10 – Afirmar a diversidade de contextos de aprendizagem

da

Em total alinhamento com 

o



Conversas 
em 
Português

CLDS 
Cascais

Dinamizadores de 
Aprendizagens 
(voluntários)



Tertúlia: Qual_Idade para aprender? 
15 de Novembro  

13 pessoas certificadas com o 4º ano de 
Escolaridade

Um exemplo de uma 
Boa Prática! 

Programa de Literacia



Apoio na concretização de momentos de Recrutamento Coletivo
(Empregabilidade em articulação com o Grupo de Empregabilidade Territorial - GEMTE)

• Feira de Emprego promovida pela ABLA                                                  

Grupo Recreativo e Dramático 1º de Maio

- 275 pessoas participam

• Sessão de Recrutamento Coletivo Entre(in)Vista 
promovida pelo Centro Comunitário de Carcavelos

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



“Acolher FATIMA” 

Comunidade 

dos Irmãos 

Maristas de 
Lisboa

Acolhimento e integração de uma família com 
estatuto de refugiados (Aleppo, Síria)

S. Domingos 
de Rana
Cascais



Chegada a Portugal…
20 de Dezembro de 2016

Referenciação para o Espaço Família – CLDS Invest3Gerações

Acompanhamento Psicossocial de Proximidade

Autonomia 
progressiva 
do agregado 

familiar

Programa de 
intervenção a 

dois anos

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Intervenção Especializada, Imediata, Intensiva e em 
REDE

Diagnóstico Social 
e construção de 
um Projeto de 

Vida;

Integração e 
Mediação 
cultural;

Sensibilização e 
mobilização dos 

recursos 
comunitários;

Proteção 
Internacional

Alojamento em 
apartamento de 

transição;

Acesso a bens e 
serviços;

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Acesso a serviços de saúde e 
acompanhamento médico Acesso aos serviços 

públicos:
ISS

Aprendizagem 
de Português 
Língua Não 

Materna

Integração em 
Estabelecimento de 

Ensino

Integração em 
mercado de 

trabalho

Criação de negócio 
pessoal –

Empreendedorismo 
Social

Mobilização de 
parceiros locais –

atividades 
extracurriculares

Autorização de 
Residência

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Cruz Vermelha



Bairro de Alcoitão

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Promotor: Parceiros:Co-financiado por:

Dínamos (aparelhos que geram corrente contínua)

+   Moradores

“Dinamoradores” Comunitários



Dinamizou sessões onde se treinou o uso da Língua Inglesa 
no Bairro de Alcoitão 

(Apoio na preparação do intercâmbio com voluntários do Workcamp)

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Workcamp Junho 2017 - Bairro de Alcoitão

A.M.BA. 
Associação de 
Moradores do 

Bairro de Alcoitão

Com o apoio de:



Bairro de Alcoitão – antes, durante e depois         Workcamp

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Perspetivam-se novos projetos…
Novas ideias…
SPA - Saúde + Perto de Alcoitão…

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Bairro da Adroana

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Bairro da Adroana

Rua Piaget, loja  142 -A

../../../../CLDS 3G/@Eixo 1_Emprego_Form_Qualif/REC/Construcao OficinaREC.mp4
../../../../CLDS 3G/@Eixo 1_Emprego_Form_Qualif/REC/Construcao OficinaREC.mp4


OFICINA DE RECONVERSÃO PROFISSIONAL
CONCEPT 

BOARD

Cimento afagado
Aplicação no chão 

Placas de Cortiça
Forrar a parede e tecto

Madeira 
prensada
p/divisórias e 
construção de 
armários e mesas Oficinas 

Espaços  com balcão de 
atendimento para os micro 
empreendedores  



A Comunidade no Mundo!

Grupo de Voluntários Internacionais 

O Mundo (na) Escola e (na) 

Comunidade!



Momentos da fase inicial da adaptação da 
Oficina REC com o apoio de voluntários 

internacionais do CISV





Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Experimentação e incubação de 
artesãos locais

Prestação de Serviços à 
Comunidade

Reconversão Profissional

Educação / Formação
Workshops

Com o apoio de:

Centro de 
Formação e 
Reabilitação 

Profissional de 
Alcoitão

Tecido Empresarial Local

20 voluntários internacionais
Jovens da comunidade

+ mão de obra de 40 voluntários 
da responsabilidade social 
mundial do Grupo ADEO

- 10 alunos da E.B. 2, 3 de Alcabideche 
apoiaram nas obras de adaptação do espaço

- Acolheu durante 15 dias grupo de 
voluntários internacionais 

Materiais e equipamentos 

Placas de cortiça

Bicicletas e 
ferramentas e 
equipamentos 
para oficina

Cedência da Loja 
142 A – Adroana
Apoio logístico e 

supervisão de 
obras

Escola da Freguesia

Parcerias locais e 
internacionais:

http://oficinarec.fabricadoempreendedor.pt/

https://www.youtube.com/watch?v=wFMLcOKLWPA
https://www.youtube.com/watch?v=wFMLcOKLWPA
http://oficinarec.fabricadoempreendedor.pt/


Apoiar processos de Dinamização Comunitária

• Continuar a apoiar o desenvolvimento de processos coletivos de dinamização comunitária 
(ex: Dia da Comunidade e Atividades de Verão - Adroana)

• Encontrar respostas que vão ao encontro das necessidades identificadas nos territórios:

• Workshops destinados a crianças e jovens:
• 15 crianças e jovens beneficiam de apoio ao estudo e iniciação à Língua Inglesa, em parceria com a 

Empresa Amplexor

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Atualmente está a decorrer o planeamento de iniciativas de Natal entre 
Territórios de Intervenção Prioritária 

Sinergia Alcoitão, Cruz Vermelha e Adroana - Alcabideche

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Apoio na dinamização de Sub-redes e 
Plataformas

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Intervenção consolidada desde o início do projeto

• Atendimentos psicossociais (398 pessoas em 2016) + 658 pessoas em 2017

• Acompanhamentos de proximidade
• 21 famílias

• 71 pessoas

• 798 visitas domiciliárias

• Atendimentos de emprego (402 pessoas em 2016) + 613 pessoas em 2017

• 170 colocações em mercado de trabalho em 2017

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Obrigado!

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:

“Coser Redes é promover processos de mudança” 



Componente Financeira do Projeto

Em Setembro de 2016 

– 65% do valor previsto para um ano de execução

Em Maio de 2017

– 15% do valor previsto para o ano de 2017

Mantêm-se dificuldades na obtenção de esclarecimento de dúvidas apresentadas às 
entidades gestoras do Programa CLDS3G

Dificuldades na inserção de reembolsos, em plataforma pouco operacional

Não há previsão de nova tranche 

Verba para continuar a executar os projetos CLDS 3G, em risco a partir de Dezembro de 2017

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



Alterações na Equipa Técnica

• Coordenador do Projeto

• Técnico dos Eixos 1 e 3 – Empreendedorismo e Capacitação da 
Comunidade e das Instituições

Promotor: Parceiros:Co-financiado por:



https://www.youtube.com/watch?v=wFMLcOKLWPA

http://oficinarec.fabricadoempreendedor.pt/

https://www.youtube.com/watch?v=wFMLcOKLWPA
http://oficinarec.fabricadoempreendedor.pt/
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Apresentação do Projeto de Investigação
Plenário da Rede Social | 29 de novembro de 2017
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CAPÍTULO I

OS PRIMÓRDIOS DA ASSISTÊNCIA NO CONCELHO

Confrarias e Hospitais nos séculos XIV a XVI
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A assistência em Cascais nos séculos XVI a XVII
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III.II. DA GUERRA PENINSULAR ÀS GUERRAS LIBERAIS: O HOSPITAL DA 
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CAPÍTULO V

EDUCAÇÃO, TRABALHO E ASSISTÊNCIA

Sonhos e vicissitudes do projeto republicano em Cascais

V.I. RUTURAS E REALIZAÇÕES (1910-1916)

V.II. OS DESAFIOS DA I GUERRA MUNDIAL (1916-1919)

V.III. VELHAS E NOVAS FÓRMULAS (1920-1926)
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ARQUIVOS

LOCAIS

ARQUIVO DO DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE CASCAIS

ARQUIVO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CASCAIS

METROPOLITANOS

ARQUIVO MUNCIPAL DE LISBOA

ARQUIVO MUNICIPAL DE SINTRA

ARQUIVO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA

NACIONAIS
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SEGURANÇA SOCIAL



Obras de Misericórdia, Pieter Brueghel (atrib.), séc. XVII. Museu Nacional de Arte Antiga



Tombo de propriedades do Hospital de São Domingos de Rana, 1581-1583 .Arquivo Municipal de Sintra

Carta de confirmação de D. João III do trespasse de terras  feito pela Câmara à Misericórdia de Cascais, 
1554. ANTT



Autorização de empréstimo à Câmara Municipal de Cascais para reparações e 
construção de casas na sequência do temporal de 25 de novembro de 1967. 

Arquivo Digital do Ministério das Finanças



Câmara Municipal de Cascais, correspondência oficial, 1915 e 1917. Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Câmara Municipal de Cascais, Guias de apoios pontuais, 1929, 
Arquivo Histórico Municipal de Cascais

Câmara Municipal de Cascais, Livro de Actas das Sessões, 
Reunião de 1930 

Arquivo  Histórico Municipal de Cascais



Atestado de Pobreza para admissão de doentes 
nos Hospitais Civis de Lisboa, 1936 / Arquivo 

Histórico Municipal de Cascais



Petições de esmola, 1930-1940 

Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Cascais



Imprensa local – A Voz Republicana, 1926  

Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Revista de Turismo, 1929, e jornal O Estoril, 1933  

Biblioteca Municipal de Cascais – Casa da Horta da Quinta de Santa Clara



Imprensa local – A Nossa Terra, 1961 e Jornal da Costa do Sol, 
1977 

Biblioteca Municipal de Cascais – Casa da Horta da Quinta de 
Santa Clara



Bilhete Postal do Hospital Dr. José de Almeida, Carcavelos. Arquivo  
Histórico Municipal de Cascais

Primeiro cartaz da Assistência Nacional aos Tuberculosos, 1904. Museu da 
Saúde



Festa de caridade no Parque da Gandarinha em Cascais, 1909. Arquivo Municipal de Lisboa

Programa de récita com fins caritativos, 1908. Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Criada de servir da família Rey Colaço, no jardim da Casa Monsalvat, no Estoril, e ciganos da região de Caparide, 1904. 

Arquivo Municipal de Lisboa



Distribuição de bodo aos pobres no palácio do conde da Guarda, 1938, e Distribuição de Prémio a Famílias Numerosas, 1940 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo



Hospital da Misericórdia de Lisboa, 1929. Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

Construção de edifício no Pisão (futura Colónia Penal Agrícola), 1930. Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Família em habitação precária, Carcavelos, 1941. 

Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Família em habitação degradada, Alto do Moinho Velho - Cascais . Década de 40

Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Bairro das Marianas, Parede, década de 90 

Arquivo DHS



Bairro Social em Cascais [Bairro Operário José Luís], Alto da 
Pampilheira, 1933. Arquivo Nacional da Torre do Tombo.

Planta original do projeto , 1932.  



Bairro da Misericórdia para Famílias Pobres (futuro Bairro Marechal Carmona]: plano do projeto (1946) e aspeto das casas das 
primeira e segunda fase de construção, 1950. Arquivo Municipal de Lisboa e Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Inauguração de dois blocos de casas para Pescadores, no Bairro 
da Torre, 1962 Arquivo Nacional da Torre do Tombo  

Construção do Bairro Calouste Gulbenkian, Linhó. Arquivos 
Gulbenkian



Visita do Presidente da República, Américo Tomás, à Casa dos 
Pobres de Cascais, 1963 . Arquivo Nacional da Torre do Tombo

O Centro Paroquial de S. Domingos de Rana em construção. 
Arquivo Histórico Municipal de Cascais



Cascais, 1900 e década de 80 

Arquivo Histórico Municipal de Cascais
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Apresentação Grupo Ação Local Pesca Ericeira-Cascais
Novembro, 2017
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Quem é a A2S?

Associação de 
Desenvolvimento 

Local 

Criada em 23 de 
janeiro de 2015

Parceria constituída 

por 22 organismos 

representativos dos 

principais atores 

locais (públicos e 

privados)

Reconhecida pelo 

Portugal 2020 

enquanto

- GAL RURAL 

e Entidade Gestora 

do GAL PESCA
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A Parceria do GAL Pesca 
A2S – Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

AAPC – Associação de armadores e pescadores de Cascais

APPC – Associação de pescadores profissionais de Cascais

APPER – Associação dos pescadores profissionais da Ericeira

Câmara Municipal de Cascais

Câmara Municipal da Ericeira

Clube Naval da Ericeira

Docapesca – Portos e Lotas SA

Ericeira Surf Clube

Ericoean – Clube de mergulho da Ericeira

ICEA – Instituto Europeia e Atlântica

Mútua dos Pescadores – Mútua de Seguros, CRL

Predominante Azul – Associação de Nadadores Salvadores

Santa Casa da Misericórdia da Ericeira
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Qual o território de 

intervenção do GAL 

Pesca Ericeira-Cascais?

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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• Entidade reconhecida pelas Autoridades Nacionais do Portugal 2020
enquanto “organismo intermédio” para a gestão de fundos estruturais
europeus e de investimento

O que é um Grupo de Ação Local (GAL)?

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Elaborar e implementar uma Estratégia de Desenvolvimento Local para um 
determinado território de intervenção

• Animação 
territorial

• Cooperação 

• Produção de 
informação

GESTÃO DAS OPERAÇÕES (PROJETOS)

Análise Seleção
Monitorização e 

visitas de 
acompanhamento

Análise de 
pedidos de 

pagamento / 
relatórios

Avaliação e 
reporte 
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Dinamização e 

sustentabilidade das 

zonas litorâneas

Património, 

turismo e 

sustentabilidade

Criação de valor e 

inclusão social

Objetivos da Estratégia de Desenvolvimento 
Local 

• Apoiar a dinamização e a 

diversificação das atividades 

ligadas ao mar;

• Apoiar sistemas sustentáveis de 

captura, transformação, 

comercialização em lota e 

distribuição em circuitos curtos;

• Melhorar as infraestruturas de 

apoio em terra;

• Apoiar iniciativas de 

sustentabilidade ambiental;

• Apoiar o estabelecimento de 

iniciativas de aquicultura;

• Apoiar as iniciativas ligadas à 

conservação e preservação 

dos recursos patrimoniais;

• Apoiar o crescimento e o 

desenvolvimento das atividades 

relacionadas com o turismo e 

do desporto de onda, bem 

como da náutica de recreio;

• Aumentar a visibilidade do 

património natural e cultural, 

material e imaterial do 

território;

• Promoção da inclusão social 

através do apoio ao 

desenvolvimento de projetos 

inovadores

• Apoiar a capacitação dos 

atores locais para o 

empreendedorismo e para o 

trabalho em parceria;

• Criar mecanismos para a 

valorização e diferenciação 

dos produtos locais de 

qualidade

Apoiar as iniciativas e redes de cooperação para a investigação e inovação com vista ao desenvolvimento dos 

setores da economia do mar, turismo, património e social
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FSE

Emprego e 

Inclusão social 

FEDER

Empresas e 

Património

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

Quais os fundos geridos pelo GAL Pesca?

FEAMP

Pescas e assuntos 

marítimos
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Qual o orçamento do GAL Pesca 2014-2020?

FUNDO
DOTAÇÃO DO 

FUNDO

ORÇAMENTO DE 

ESTADO
DESPESA PÚBLICA

DESPESA PUBLICA + 

INVESTIMENTO PRIVADO

FEAMP 1,5 M € 0,26M € 1,76 M € 2,34 M €

FEDER 0,26 M € 0,00 M € 0,26 M € 0,52 M €

FSE 0,34 M € 0,00 M € 0,34 M € 0,34 M€

TOTAL 2,1 M€ 0,26 M€ 2,36 M€ 3,2 M€

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Antecedentes

Identidade Comum - Saloia

Território com particularidades e 

potencialidades únicas, que nunca 

beneficiou de apoios Leader 

Atores locais públicos e privados 

representativos do território com 

conhecimentos e competências

Facilidade em cooperar e agregar 

vontades para impulsionar as 

economias do território

Oportunidade -

Fundos, Visão, 

Objetivos

PORTUGAL 2020

DLBC - LEADER

PDR2020 

MAR 2020 

PO LISBOA

Contribuir para a sustentabilidade das 

economias locais, para a inclusão 

social e para a melhoria da qualidade 

de vida das populações

Captar fundos para o território 

Apoiar 100 projetos

Criar 130 empregos

Realizações

Criação de uma parceria formal – A2S 

–

Participação numa parceria informal 

costeira Ericeira / Cascais

Submissão de duas candidaturas:

DLBC rural 

DLBC costeiro

Reconhecimento do GAL RURAL –

corresponde à A2S

Reconhecimento do GAL Pescas –

A2S nomeada Entidade Gestora da 

Parceria

Equipa

1 elemento até Março de 2016 

(Márcia Mendes)

Atualmente 3 elementos

Márcia Mendes

Rute Vieira

José Diogo 

Expectativa de reforçar a equipa 

com mais 1 elemento na sequência 

da aprovação de funcionamento do 

MAR 2020

De junho de 2014 a novembro de  2016
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O Processo…

• Submissão da pré-candidatura para qualificação da parceria DLBC 

costeiro14/02/2015 - A2S

• Submissão das candidaturas com vista ao reconhecimento do GAL 

Pesca24/07/2015 – A2S

• Reconhecimento do GAL Ericeira – Cascais (A2S)29/08/2015 – AdC

• Assinatura do contrato DLBC Costeiro
15/02/2016 - Vila do Conde - AG MAR 

2020 – CCDR Lisboa

• Candidatura ao Apoio Preparatório MAR 04.01 (25.000€)14/07/2016 – A2S

• Submissão do pedido de pagamento - Apoio Preparatório MAR 

04.01
15/09/2016 – AG MAR 2020

• Assinatura do Termo de Aceitação - Apoio Preparatório MAR 

04.01
18/10/2016 – A2S

28/10/2016 – A2S •Submissão do pedido de pagamento - Apoio Preparatório MAR 
04.01
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A Aguardar…

Pagamento da candidatura ao Apoio Preparatório MAR2020

Submissão da candidatura ao Funcionamento MAR2020

Assinatura do Protocolo de Articulação Funcional com o MAR2020

Assinatura do Protocolo de Articulação Funcional com o CCDR/AdC

Assinatura do Protocolo de Articulação Funcional com o IFAP para o 

MAR2020

Regulamentação específica das Tipologias de apoio e permissão para 

iniciar os períodos de candidatura
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Valorizar a identidade e a afirmação do território

Gerir uma dotação orçamental limitada

Atingir as metas definidas na EDL

Animar o território e os potenciais candidatos

Captar outras oportunidades de financiamento

Principais Desafios…
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Trabalho realizado até agora…

Participação em 

ações de 

capacitação da 

FARNET

Reuniões bilaterais 

potenciais 

candidatos

Representação do 

território em eventos 

ex: Ocean Business 

Week16

Sessões de 

divulgação de 

oportunidades em 

eventos locais

Preparação de 

candidaturas a 

medidas do PO 

MAR2020

Sítio de 

internet

http://www.a2s.pt/
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Medidas e Ações:

FEAMP - Medida 4 – MAR2020

FSE - Medida 9.6 –

Implementação das EDL – PO 

Lisboa

FEDER - Medida 9.10 –

Implementação das EDL – PO 

Lisboa

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Beneficiários, Taxas de Apoio, Montantes de apoio e 

Despesas elegíveis

•Pessoa singular ou 

coletiva do setor 

público, 

cooperativo, social 

ou privado, com ou 

sem fins lucrativos

Beneficiários:

• Até 200.000€

• Até 500.000€
• (entidades públicas e 

operações não 

lucrativas)

Investimento:

•50%, não

•reembolsável

•Até 100% 

(Organismo público 

e operação de 

interesse coletivo 

(…))

Comparticipação:

• A definir

Despesas:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Tipologia de Operações
FUNDO OPERAÇÃO

FEAMP

INOVAÇÃO EM ESPAÇO MARÍTIMO

PROMOÇÃO DE PLANOS DE MAR

PRESERVAÇÃO, CONSERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS ELEMENTOS PATRIMONIAIS E DOS 
RECURSOS NATURAIS E PAISAGÍSTICOS

REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DA PESCA

REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DO TURISMO

PROMOÇÃO DE PRODUTOS LOCAIS DE QUALIDADE

MELHORIA DOS CIRCUITOS CURTOS DE BENS ALIMENTARES E MERCADOS LOCAIS, NO 
ÂMBITO DO MAR

FEDER

CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS INOVADORAS E VIVEIROS DE EMPRESAS

CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL

FSE
APOIO À CRIAÇÃO DE EMPREGO

INCLUSÃO ATIVA
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Inovação em espaço 

Marítimo

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Tipologias de Operações

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

Desenvolvimento de novas 
metodologias de produção 

ou de organização de 
entidades em espaço 

marítimo 

Desenvolvimento de novos 
produtos

Criação de micro e pequenas 
empresas que desenvolvam 

atividades económicas 
ligadas ao mar

Investigação que considere 
as diferentes possibilidades 
económicas em marinho, a 
sua reabilitação e mitigação 

dos impactos de ação 
ambiental e humana
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Qualificação escolar e 

profissional 

relacionada com o 

meio aquático

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Tipologias de Operações
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Criação de atores, incluindo 
jovens em idade escolar, que 
realizem atividades ligadas ao 

meio aquático

Melhoria das competências e da 
sua capacidade de adaptação 
aos contextos de produção, 

designadamente no âmbito da 
gestão financeira e do turismo, 

devidamente certificada
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Planos de mar

“Aldeias de Mar”

“Polos de Mar”

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Preservação, 

conservação e 

valorização dos 

elementos patrimoniais 

e dos recursos naturais 

e paisagísticos

FEADER

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Reforço da 

competitividade da 

pesca

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Reforço da 

competitividade do 

turismo

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Tipologias de Operações
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Criação e ou dinamização de 
micro e pequenas empresas 
que desenvolvam atividades 

ligadas ao meio aquático, 
promovendo o turismo de 

âmbito local

Criação e ou modernização 
das estruturas e 

equipamentos ou 
infraestruturas existentes 

relacionadas com o turismo 
aquático



A2S.pt

Promoção dos 

produtos locais de 

qualidade

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Melhoria dos 

circuitos curtos de 

bens alimentares e 

mercados locais, no 

âmbito do mar

FEAMP

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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CRIAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO 

DE EMPRESAS 

INOVADORAS E 

VIVEIROS DE 

EMPRESAS

FEDER

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS INOVADORAS 

E VIVEIROS DE EMPRESAS *

• Criação de empresas ou contribuição para a inovação ou diferenciação da oferta de bens e 

serviços 

• Criação de emprego

•Micro e Pequenas 

empresas

Beneficiários:

• Até 100.000€

Investimento:

• 40% não

• Reembolsável

• (50% criação de 
empresa)

Comparticipação:

•Pequenas obras, 

Máquinas e 

equipamentos

•Estudos e projetos

•Participação em 

feiras

Despesas:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

* Informação provisória que carece de confirmação
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CONSERVAÇÃO, 

PROTEÇÃO E 

PROMOÇÃO DO 

PATRIMÓNIO 

NATURAL E CULTURAL

FEDER

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia



A2S.pt

CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DO 

PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL *

Sem informação disponível

•A definir

Beneficiários:

• Até 100.000€

Investimento:

• 50% (previsto) não 
reembolsável

Comparticipação:

•A definir

Despesas:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

* Informação provisória que carece de confirmação
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APOIO À 

CRIAÇÃO DE 

EMPREGO

FSE

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia



A2S.pt

APOIO À CRIAÇÃO DE EMPREGO *

• Apoio à criação de emprego 

• Micro e 

Pequenas 

empresas

Beneficiários:

• Até 100.000€

Investimento:

• Comparticipação 
até ao limite do 
IAS, 18 meses

Comparticipação:

•Despesas com 

Remunerações

Despesas:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

* Informação provisória que carece de confirmação
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INCLUSÃO ATIVA

FSE

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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INCLUSÃO ATIVA *

Sem informação disponível

•A definir

Beneficiários:

• Até 100.000€

Investimento:

• 50% (previsto) não 
reembolsável

Comparticipação:

•A definir

Despesas:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia

* Informação provisória que carece de confirmação
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Avenida 1.º de maio, n.º 1

2640-455 MAFRA

(00351) 261 025 007

geral@a2s.pt

www.a2s.pt

Localização e contactos:

© A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia
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Fim
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Alcabideche e São Domingos de Rana



COMO NASCEU?

GESTAÇÃOCANDIDATURAPREPARAÇÃO ARRANQUE



COMO NASCEU?

PREPARAÇÃO

1. Convite público à participação publicado no site da Câmara Municipal de Cascais

2. Atelier Diagnóstico: Área territorial | Análise SWOT

3. Atelier Prospetivo: Da Análise SWOT - Árvore de Problemas - Objetivos Estratégicos

4. Atelier de Constituição de Modelo Organizacional: Caraterização da Parceria e Modelo Organizacional | 
Seleção de nome | Constituição do GAL 



COMO NASCEU?

1ª Fase | Pré-qualificação
Data: 16-11-2014
Concurso de pré-qualificação de parcerias para a implementação do instrumento Desenvolvimento Local 
de Base Comunitária, enquadrado na vertente DLBC Urbano

CANDIDATURA

2ª Fase | EDL – Objetivos e metas
Data: 19-06-2015 (2ª versão) 
Candidaturas ao DLBC Urbano, onde foram definidos indicadores e metas a atingir, atendendo aos objetivos 
definidos na Estratégia de Desenvolvimento Local



COMO NASCEU?

• Ausência de resposta por parte da CCDR-LVT

• Realização de reuniões InterGAL e envio conjunto de comunicados 
junto do Secretário de Estado  e Presidente da CCDR-LVT

• Reuniões com a CE de ponto de situação e atualização da EDL

• Assinatura do Contrato de Gestão do DLBC e Protocolo Funcional – 14 
de fevereiro de 2017

• Elaboração de 2 candidaturas para financiamento dos custos 
operacionais e ação de animação territorial aprovadas em Julho de 
2017

GESTAÇÃO



COMO NASCEU?

ARRANQUE

• Constituição da Equipa Operacional DLBC

• Reuniões com o Conselho Executivo

• Reativação do Grupo de Ação Local

• Desenvolvimento do site do DLBC

• Preparação da oportunidade de financiamento SI2E

• Preparação do lançamento do DLBC

Lançamento
29 de novembro 

de 2017



PROBLEMAS

135

1

2

Elevada taxa de desemprego

Percursos educativos e formativos incompletos que 
reproduzem desigualdades de oportunidades



ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL

136

1 . Promover iniciativas de mercado de base local que gerem emprego e autoemprego

Apoiando projetos inovadores que apresentem modelos de negócio assentes nas vantagens competitivas 

de Alcabideche e SDR

2 . Contribuir para a promoção da igualdade de oportunidades no acesso ao emprego

Reforçando as condições de acesso a emprego e à criação do autoemprego de grupos vulneráveis

3 . Promover a integração dos jovens no mercado de trabalho, ensino ou formação

Reforçando as competências para a empregabilidade e mecanismos de transição para a vida ativa junto 

dos jovens NEET

4 . Contribuir para o aumento da eficácia, qualidade e atratividade do sistema de educação e formação

Incentivando a criação de iniciativas de articulação da educação, formação e mercado de trabalho

5 . Promover a igualdade de oportunidades em contexto escolar

Incentivando a criação de iniciativas que reforcem proximidade e envolvimento das famílias nos percursos 

educativos e formativos dos seus educandos
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Alcabideche: 

Abuxarda, Adroana, Alcabideche, 

Alcoitão, Alvide, Amoreira, Atibá, 

Atrozela, Bairro da Cruz Vermelha, 

Bicesse, Cabreiro, Carrascal de 

Alvide e Manique.

São Domingos de Rana: 

Abóboda, Cabeço de Mouro, 

Caparide, Conceição da Abóboda, 

Matarraque, Matos Cheirinhos, 

Outeiro de Polima, Polima, São 

Domingos de Rana, Talaíde, Tires, 

Trajouce e Zambujal.



Existem 4 órgãos de gestão:

 Grupo de Ação Local (GAL)

 Comissão Executiva (CE)

 Entidade Gestora (EG)

 Conselho Consultivo (CC)

ÓRGÃOS DE GESTÃO

Grupo de Ação Local

Conselho 

Consultivo

CLAS de 

Cascais da 

Rede 

Social

Fóruns Comunitários

Comissão Executiva

Entidade 
gestora



A CE é composta por sete entidades eleitas pelo GAL, três das quais rotativas.

COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA

Membros rotativos:

Exercício de funções por um ano

Cessação/renovação de funções ao fim de um ano

Novos membros eleitos com a aprovação do GAL

• Câmara Municipal de Cascais
• Junta de Freguesia de Alcabideche
• Junta de Freguesia de São Domingos de Rana
• TESE

> Membros fixos

• AECC – Associação Empresarial do Conselho de Cascais
• CADIn – Neurodesenvolvimento e Inclusão
• Fundação A.J.U.

> Membros rotativos



ÓRGÃOS DE GESTÃO
Grupo Membros

Grupo de 
Ação Local 
(GAL)

• ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã
• AEIPS – Associação para o Estudo e Integração Psicossocial
• Agência DNA Cascais
• Agrupamento de Escolas  Matilde Rosa Araújo
• Agrupamento de Escolas de Alcabideche
• Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo 
• Agrupamento de Escolas Ibn Mucana 
• Alzheimer Portugal – Casa do Alecrim 
• ARIA - Associação Reabilitação Integração Ajuda
• Associação de Idosos de Santa Iria
• Associação de Respostas Educativas e Sociais à Comunidade (ARESC)
• Associação Empresarial do Concelho de Cascais  (AECC)
• Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Alcabideche
• Associação Humanitária dos  Bombeiros Voluntários de Carcavelos 

de São Domingos de Rana
• Associação Idosos e Deficientes do Penedo (AIDP)
• Associação Juvenil de M Jovens
• Associação Reagir para Mudar
• CADIn
• Câmara Municipal de Cascais 
• CARITAS
• Centro Social da Paróquia de N.ª S.ª da Conceição (CESPA)
• Centro Social e Paroquial S. Domingos de Rana  
• CERCICA – Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos 

Inadaptados de Cascais

• CESIS – Centro de Estudos para a Intervenção Social
• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais
• CRID – Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes
• Fundação A.J.U. – Jerónimo Usera
• Fundação Champagnat - Casa da Criança de Tires
• Fundação O Século, ao Serviço da Infância Desprotegida
• Fundação Portuguesa para o Estudo, Prevenção e Tratamento da 

Toxicodependência
• Fundação Salesianos
• Horizonte – Cooperativa de Solidariedade Social e de Ensino CRL
• IES/SBS Associação IES – Instituto de Empreendedorismo Social
• Instituto da Segurança Social
• Instituto de Emprego e Formação Profissional
• ISPA, CRL
• Junta de Freguesia de Alcabideche 
• Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana 
• Pressley Ridge Associação Solidariedade Social
• Rede Solidária Ibn Mucana
• Rota Jovem – Associação Juvenil Linha de Cascais Rota Jovem
• Rumo
• SEAcoop – Social Entrepreneurs Agency, C.R.L.
• Sociedade de S. Vicente de Paulo
• TESE – Associação para o Desenvolvimento



O GAL é atualmente constituído por 45 entidades.

Principais funções do GAL

1. Definir e validar as principais linhas de orientação da EDL 

2. Validar a proposta de organização do processo de seleção de projetos

3. Garantir o envolvimento da comunidade no planeamento e implementação dos projetos

4. Monitorizar a execução da EDL, nomeadamente as operações apoiadas, e realizar ações de 
avaliação

COMPOSIÇÃO E FUNÇÕES DO GAL

4 reuniões ordinárias por ano
Área reservada website



WWW.FATORC.PT | OBJETIVO

OBJETIVO DO WEBSITE
Promover a participação e apropriação da comunidade

Promover a parceria/trabalho em rede: o conhecimento,
energia e recursos que os atores locais para a
implementação de uma estratégia partilhada, fomentando a
criação de uma economia partilhada de conhecimento,
recursos e energia

Criar um caminho para o crescimento e sustentabilidade da 
rede do FatorC

Generalizar e integrar boas ideias/soluções

Otimizar custo de coordenação da EDL 

http://www.fatorc.pt/


Site dinâmico com 3 funcionalidades

1. Informar e divulgar o DLBC e o POR2020

2. Auscultar e integrar a comunidade - mapear necessidades 
(ex.: fóruns de discussão)

3. Mapear recursos e conhecimento existentes e fomentar a 
partilha (ex.: formulário online)

WWW.FATORC.PT | FUNCIONALIDADES

http://www.fatorc.pt/


OPORTUNIDADE DE FINANCIAMENTO – SI2E

Objetivo: estimular o empreendedorismo e a criação de emprego

Projetos a financiar:

 Criação de micro e pequenas empresas

 Expansão ou modernização de micro e pequenas empresas

Destinatários:

 Empreendedoras / Empresários / Entidades públicas / Entidades privadas com e sem fins lucrativos

SI2E – Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego



OPORTUNIDADE DE FINANCIAMENTO – SI2E

O SI2E admite o financiamento através de dois Fundos:

 FSE – Fundo Social Europeu
 FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

Incentivos não reembolsáveis.

Montante global dos apoios FSE e FEDER, por empresa = até 200.000€ em 3 anos.

Componentes de financiamento

Dotação Total do Fundo 
1,46M €



1. Concursos são lançados pela CCDR-LVT e propostos pelo GAL  HOJE: 29 de novembro de 2017

2. Entidades elaboram e submetem candidaturas  até 16 de fevereiro de 2018

3. EG, apoiada pelo GAL, analisa candidaturas e dá o seu parecer

4. CCDR-LVT aprova candidaturas  até 15 de maio de 2018

5. Projetos são executados e acompanhados pelo GAL

OPORTUNIDADE DE FINANCIAMENTO – SI2E

Articulação Funcional
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AGENDA

1 – Abertura

2 – Aprovação da Ata do Último Plenário

3 – Adesão de novos membros à Rede Social

4 – Dados de Execução do CLDS 3G

5 – A outra face do Diagnóstico Social – notas sobre o estudo "Cascais Social – História de um Percurso 
Secular“

6 – Informações

7 – Notícias sobre os DLBC concelhios

8 – Serviços disponibilizados pelo ACM

9 – Governança das estruturas da Rede Social

XXXIX PLENÁRIO DO CLAS DE CASCAIS
29 novembro 2017





ACM – ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES

o 1996: Portugal institui o cargo de Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas,

de forma a criar condições para a implementação e coordenação de políticas públicas

de integração;

o 2002: É criado o Alto-Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas – ACIME, com

o caráter de estrutura interdepartamental de apoio ao Governo em matéria de

imigração e minorias étnicas;

o 2007: São agrupados no mesmo Instituto o ACIME – Alto Comissariado para a Imigração

e Minorias Étnicas, o Programa Escolhas, a Estrutura da Missão para o Diálogo com as

Religiões e o Secretariado Entreculturas dando origem ao ACIDI, IP – Alto Comissariado

para o Diálogo Intercultural;

o 2014: ACM, IP – Alto Comissariado para as Migrações.



Missão:

O ACM, IP é um Instituto Público na dependência direta da Presidência do Conselho de Ministros

e tem por missão:

o Colaborar na definição, execução e avaliação das políticas públicas, transversais e setoriais em

matéria de migrações, relevantes para a atração dos migrantes nos contextos nacional,

internacional e lusófono, para a integração dos imigrantes e grupos étnicos, em particular as

comunidades ciganas, e para a gestão e valorização da diversidade entre culturas, etnias e

religiões.

o Faz parte das suas atribuições, entre outras, promover e dinamizar o acolhimento, a

integração, a participação e a formação profissional e cívica dos imigrantes e seus

descendentes, nomeadamente através do desenvolvimento de políticas transversais, de

centros e gabinetes de apoio aos imigrantes.



Atribuições:

Colaborar
em articulação 

com outras 
entidades públicas

na conceção e 
desenvolvimento 

das prioridades da 
política migratória

Cooperar
com todas as 

entidades 
competentes 

na execução da 
política migratória

Funções de 
interlocução 

junto dos 
migrantes

em procedimentos 
administrativos-
apoio, contacto, 

encaminhamento



População Estrangeira Residente em 2016

397.731 cidadãos

Fonte: http://sefstat.sef.pt



População estrangeira - nacionalidades

Fonte: http://sefstat.sef.pt



O Apoio à Integração de Migrantes

1. Centros Nacionais de Apoio à Integração 
de Migrantes (CNAIM)

Objetivos:
. Fornecer uma resposta integrada às questões     colocadas 

pelos cidadãos migrantes;
. Investimento numa verdadeira parceria e cooperação, com 

diferentes serviços num mesmo lugar;
. Ser uma instituição inovadora, flexível e com capacidade 

para dar uma resposta rápida às necessidades dos 
imigrantes.



o 2004: Lisboa e Porto

o 2009: Faro

o O atendimento nos Gabinetes de Apoio Especializado é feito por 
mediadores interculturais privilegiando a ponte cultural e 
linguística e como um importante factor de integração. 

o Mediadores interculturais - contribuem para a diminuição da 
distância entre os serviços da administração pública e os 
cidadãos imigrantes, melhorando o acesso dos imigrantes às 
instituições e a respectiva eficácia e eficiência dos serviços. 

o Estão reunidos num mesmo e com idêntica filosofia de 
funcionamento, vários serviços públicos relacionados com a área 
das migrações e gabinetes de apoio especializado do âmbito do 
ACM;

Centros Nacionais de Apoio à Integração de Migrantes
(CNAIM)



CNAIM - MINISTÉRIOS REPRESENTADOS

o Ministério da Administração Interna – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

o Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social:
o - Autoridade para as Condições no Trabalho
o - Gabinete da Segurança Social

o Ministério da Educação

o Ministério da Saúde

o Ministério da Justiça – Extensão da Conservatória dos Registos Centrais

o Agência para Administração Administrativa, AMA  - Espaço Cidadão



CNAIM - Gabinetes de Apoio do ACM

Os gabinetes especializados respondem a necessidades concretas dos 
imigrantes, não respondidas na totalidade pelos serviços públicos presentes e 
em áreas diversificadas:

GAT – Gabinete de Acolhimento e Triagem
GAJ - Gabinete de Apoio Jurídico
GASI - Gabinete de Assuntos Sociais e Inclusão
GAIPESQ – Gabinete de Apoio à Inserção Profissional,

Ensino Superior e Qualificação
GAIC - Gabinete de Apoio ao Imigrante Consumidor
GAIS - Gabinete de Apoio ao Imigrante Sobreendividado
GARF – Gabinete de Apoio ao Reagrupamento Familiar
GAR – Gabinete de Apoio ao Recenseamento Eleitoral



Atendimentos CNAIM

• De Março de 2004 a Dezembro de 2016 foram feitos mais de 4 milhões
de atendimentos (4.115.757);

• Em 2016 foram feitos 255.796 atendimentos nos CNAIM de Lisboa,
Algarve e Norte, sendo a média diária de 1100 atendimentos.

• De Janeiro a Outubro de 2017 já foram feitos 237.855 atendimentos.



2ª a 6ª das 9h às 19h

808 257 257 (rede fixa)

218 106 191 (redes móveis)

2. LINHA DE APOIO A MIGRANTES (CRIADA EM 2003)



o Disponibilizar aos Migrantes, Associações, Empresas e 
Instituições da Administração Pública, um serviço de 
atendimento telefónico capaz de prestar informação 
geral sobre a temática da migração;

o Responder de imediato às questões mais frequentes;

o Encaminhar sempre que as questões não se enquadrem 
no âmbito da Linha de Apoio a Migrantes;

o Efetuar agendamentos para o atendimento nos 
gabinetes especializados de apoio no CNAIM.

OBJETIVOS:



Português

Crioulo CV 

Inglês

Francês 

Espanhol

Russo 

Bielorusso

Ucraniano

Romeno 

Árabe

Idiomas disponíveis na LAM



3. Serviço de Tradução Telefónica – STT (CRIADO EM 2007)



o Segunda a Sexta - das 9h às 19h;

o Bolsa de cerca de 65 
tradutores/intérpretes;

o Disponibiliza traduções imediatas e 
agendadas em 60 idiomas diferentes.

Funcionamento:



o Chamada é efetuada através da Linha de 
Apoio a Migrantes;

o Transferida para o operador do STT;

o São recolhidas algumas informações: 
nome da instituição /serviço; nome do 
cliente; telefone do cliente; idioma 
requerido; data e hora pretendida para o 
serviço de tradução telefónica.

Procedimento:



o Estabelecida a ligação, coloca-se em 
conferência telefónica o tradutor, a 
Instituição e o imigrante.

o No final da conferência o operador 
solicita uma avaliação do 
funcionamento do Serviço. 

Importante referir:

o Operador e Tradutores encontram-se 
obrigados à estrita observância do 
sigilo profissional através da 
assinatura de uma Carta Ética. 

o Serviço gratuito

Procedimento:



4. Equipas de Terreno (criadas em 2006)



o Com o objetivo de estar mais próximo 
dos imigrantes, o CNAIM - Centro 
Nacional de Apoio à Integração de 
Migrantes, criou as Equipas de Terreno 
que, a pedido das entidades, se 
deslocam aos bairros e às instituições 
prestando atendimento especializado 
nas mais diversas áreas respeitantes à 
vida dos imigrantes.

Funcionamento:



o Os atendimentos são efetuados por 
Mediadores Interculturais, que 
procuram esclarecer e encaminhar os 
cidadãos estrangeiros sobre as mais 
variadas questões do quotidiano do 
imigrante:

 A regularização da permanência em Portugal;

 O acesso à nacionalidade portuguesa;

 O reagrupamento familiar;

 O acesso à saúde e à educação;

 Entre outros.



o Em situações mais complexas, e que 
requeiram uma maior atenção, as 
equipas de terreno encaminham a 
situação para os gabinetes 
especializados dos CNAIM, tendo em 
conta a zona de residência do 
imigrante; 

o Nestes casos, é efetuado um 
agendamento para atendimento, no 
CNAIM de Lisboa, Algarve – Faro ou 
Norte - Porto.



Obrigada pela vossa atenção!

susana.oliveira@acm.gov.pt

angela.ramos@acm.gov.pt

Siga-nos em: www.acm.gov.pt

https://www.facebook.com/ACMigracoes


